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Representante questiona reitoria
na Congregação da Faculdade de
Medicina de Botucatu. Paridade

volta ao debate

Balancetes

A reunião da Congregação da Faculdade
de Medicina de Botucatu do dia 11/2 contou com
a presença do reitor, Marcos Macari, e do vice-
reitor, Herman Jacobus Cornelis Voorwald.

O recém-empossado representante dos
servidores junto à Congregação, Jesse James
Alvarado, apresentou uma série de questionamen-
tos. Um deles foi a defasagem de 400 servidores
no HC. O reitor informou que foi aprovada a con-
tratação de 100 servidores no âmbito de todas as
unidades.

Sobre a reivindicação da jornada de 36
horas semanais para os servidores do HC, Macari
alegou conhecer apenas o pedido das 30 horas,
que ele afirma ser ilegal pela justiça. Jesse também
quis saber se há um índice previsto para reajuste
salarial na peça orçamentária de 2008, ao que o
reitor respondeu negativamente.

Abordando a questão da falta de parida-
de na Unesp, o representante dos servidores lem-
brou que, apesar do que está previsto na Lei de
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a autono-
mia universitária permitiria a igualdade entre os
segmentos na representação nos órgãos colegia-
dos nas universidades estaduais paulistas. O

reitor afirmou ser contrário à paridade. Para ele,
a igualdade entre professores, servidores e
alunos poderia levar à criação de “blocos cor-
porativistas” e “engessar as decisões”.  Por
sua vez, o professor Herman disse que, em sua
opinião, “se já temos dirigentes íntegros na
Universidade, não é preciso paridade”.

O questionamento do representante
dos servidores na Congregação da FMB ex-
pressa um descontentamento generalizado
entre servidores e alunos da Unesp, que são
tratados como cidadãos de segunda classe. As
justificativas do reitor e do vice são absurdas,
retrógradas e caminham na contramão do espí-
rito progressista e democrático que deveria
imperar numa instituição que pretende ser a
vanguarda do pensamento e da ciência.

Atenção
O Sintunesp solicita que todos os

servidores eleitos como representantes em
Congregações, enviem seu nome completo
e e-mail para olga@reitoria.unesp.br. A
inteção é montar uma lista de debate e tro-
ca de informações.

Sintunesp apóia e organiza luta dos
trabalhadores da Limpadora Centro

A nefasta política de terceirização con-
tinua fazendo estragos na Unesp. Há anos, o Sin-
tunesp vem denunciando as más condições sala-
riais e de trabalho dos cerca de 250 funcionários
da Limpadora Centro, empresa contratada pela
Unesp para os serviços de limpeza no HC de
Botucatu.

No dia 9 de janeiro, a paciência dos
trabalhadores chegou ao limite. Com o apoio do
Sindicato e de sua assessoria jurídica, eles parali-
saram o trabalho durante parte do dia para acom-
panhar uma negociação com a direção da empre-
sa. Embora convidada pelo Sintunesp, a adminis-
tração da Unesp recusou-se a comparecer, como
se não tivesse nenhuma responsabilidade com a
situação. E mais: impediu que a reunião aconte-
cesse nas dependências do HC.

Entre as reivindicações apresentadas,
as principais são: aumento do vale alimentação,
revisão da insalubridade e do salário família, pa-
gamento de 100% de bonificação para os que tra-
balham aos domingos etc. Embora parciais, hou-
ve conquistas importantes, como a concessão de
um reajuste de 5% no vale, contratação de um
funcionário para fazer a limpeza no refeitório do
pessoal, atualização das carteiras de trabalho,
adicional de insalubridade de 40% quando o fun-
cionário trabalhar em áreas de risco, pagamento

através de conta salário, indicação de represen-
tantes para fazer a ponte entre a categoria e a
direção da Limpadora Centro, entre outras. A
mobilização foi registrada pela imprensa e teve
destaque no jornal Diário da Serra, do dia 10/1.

O Sintunesp reitera ser contra a ter-
ceirização na Unesp, por considerá-la danosa
não só para os funcionários terceirizados, que
deixam de receber uma série de direitos, mas
também para a instituição. Assim, a organização
e a defesa destes trabalhadores é parte da luta
para que todos os servidores que trabalham na
Universidade sejam contratados por concurso e
tenham salários e direitos iguais.

Os trabalhadores da Limpadora Centro no
dia 9/1 (Diário da Serra, foto de Sidney Trovão)


